
 

 

GRES UNIDOS DE 

VILA ISABEL 

 

 

 

Fundação: 04/04/1946 

Cores: azul e branco 

Símbolo: coroa 

Bases: Vila Isabel 

Presidente: Luiz 

Guimarães 

Títulos: 3 (1988,2006 e 

2013) 

Colocação em 2022: 4ª 

Enredo 2023: Nessa 

festa, eu levo fé! 

Carnavalesco: Paulo 

Barros 

! 

 

 

Depois da emocionante homenagem a 

Martinho, que encerrou com chave de 

ouro o primeiro carnaval do resto de 

nossas vidas, a Vila trouxe de volta 

Paulo Barros, que teve uma breve e 

pouco empolgante passagem pela 

escola em 2018. Desde então, o 

carnavalesco tem colecionado mais 

erros, como Tijuca 2020 e Tuiuti 

2022, do que acertos, como 

Viradouro 2019. Diante disso, fica 

difícil cravar um prognóstico, mas as 

perspectivas não são das mais 

animadoras. Igualar a colocação de 

2022, quando a escola poderia ter 

chegado até mais longe, já será 

motivo pra fechar a 28 de 

Setembro.Palpite: figurante 

 

 

 

3ª ESCOLA  

DE  

SEGUNDA-FEIRA 

 

SAMBA ENREDO 

 

Autores: Dinny Da Vila / Doc 

Santana / Kleber Cassino / 

Mano 10 / Marcos / Roberto 

Monteiro 

 

Viver, sentir prazer. Eu quero é 

mais me embriagar de tanto 

amor. Ver o sagrado e o profano 

em sintonia. Cair dentro da folia 

foi Deus Baco que ensinou. O 

mundo canta forte, canta alto. 

Pelas ruas o cortejo. No 

batuque e na dança. Pedir, 

agradecer e celebrar, é o dom 

de superar. Renovando a 

esperança. Eu sou da Vila. 

Batizado no terreiro, São Jorge 

protetor. Salve o padroeiro. A 

voz do morro traz o samba na 

raiz. O ano inteiro sou festeiro e 

sou feliz. Seguindo em frente 

encarando o dia a dia. É 

Garantido e Caprichoso 

emocionar. Na explosão de 

cores, show de alegria. Água de 

cheiro, oferendas ao mar. Pulei 

fogueira, anarriê no arraiá 

brinquei. Na despedida também 

festejei. Renasce na saudade a 

nossa devoção.Vou respeitando 

a diversidade. Seja qual for a 

religião. O Rei Momo convidou 

minha Vila Isabel. Nessa festa 

eu levo fé. Sou herdeiro de 

Noel. No tambor da Swingueira. 

Toda a luz do meu axé: Evoé, 

evoé 


